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O SR. PRESIDENTE (Deputado Doutor Vicente 

Caropreso) – Senhoras e senhores, boa noite! 
Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 
presente sessão especial. 

Convido para compor a Mesa as autoridades 
nominadas a seguir: 

Senhor Presidente da Fundação Catarinense de 
Cultura Edson Lemos, neste ato, representando o 
excelentíssimo senhor Governador do Estado de 
Santa Catarina, Carlos Moisés da Silva;  

Excelentíssimo senhor Senador da República 
Esperidião Amin;  

Excelentíssimo senhor Prefeito do município de 
Florianópolis, Topazio Silveira Neto;   

Senhora Procuradora de Justiça, Monika Pabst, 
neste ato, representando o excelentíssimo  
Procurador-Geral de Justiça do Estado de Santa 
Catarina, senhor Fernando da Silva Comin; 

Senhor Secretário Municipal de Cultura de 
Blumenau, Rodrigo Rogério Ramos, neste ato, 
representando o excelentíssimo Prefeito do 
Município de Blumenau, senhor Mário Hildebrandt; 

Senhor Ex-Deputado Estadual Marcondes 
Marchetti, um dos grandes fomentadores de todos 
esses trabalhos em relação ao nosso homenageado.  

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 
senhores, a presente sessão especial foi convocada 
por proposição deste Deputado, e aprovada por 
unanimidade pelos demais Parlamentares, em 
homenagem aos 200 Anos do Nascimento de Fritz 
Müller.  

Neste momento, teremos a execução do Hino 
Nacional Brasileiro. 

(Procede-se à execução do Hino Nacional.) 
Senhoras e senhores, eu gostaria de nominar 

autoridades presentes a esta sessão: senhor 



Delegado Regional da Polícia Civil do Município de 
Blumenau, Rodrigo Marchetti; senhora Consulesa 
Honorária da República Federal da Alemanha, em 
Blumenau, Susanne Klemz Adam; senhor Cônsul 
Honorário do Reino Unido, em Santa Catarina, 
Michael Delaney; senhora Secretária da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência, Bárbara 
Segal; senhora Vice-Presidente da Associação do 
Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville, 
Dolores Carolina Tomaselli; senhor Vice-Presidente 
do Centro Empresarial e Científico Brasil-
Alemanha, Hans-Dieter Beuthan; senhor Diretor- 
Geral da Empresa Fiber Optical Components, 
Cristian Kutsa; senhor Diretor da Biosphera 
Empreendimentos Ambientais, Ike Gevaerd; senhora 
Presidente do Partido Podemos Mulher, do Município 
de Florianópolis, Eliane Botim, e senhor Assessor 
Wilson Ney Gonçalves, neste ato, representando o 
Gabinete Parlamentar da excelentíssima senhora 
Deputada Luciane Carminatti. 

A seguir, teremos a apresentação do vídeo 
sobre a trajetória do naturalista Fritz Müller, 
produzido pela Equipe de Jornalismo da TV da 
Assembleia Legislativa de Santa Catarina. 

(Procede-se à apresentação do vídeo.) 
Neste momento, faço uso da palavra na 

qualidade de autor do requerimento que ensejou a 
presente sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Doutor Vicente 
Caropreso) - Caras senhoras e senhores, muito boa 
noite a todos os presentes! Quero saudar a todos 
que estão acompanhando pelos canais da Assembleia 
Legislativa, rede social, e dizer que para mim, 
hoje, está sendo um dia muito gratificante, uma 
noite muito gratificante. 

Eu nasci em Blumenau, em 1956, ainda tenho 
familiares residindo lá, porém, minha mãe nasceu 
no Estreito, em Florianópolis, para ficar 
consignado isso, Senador. A casa do meu pai 
resiste ao tempo e ainda está lá, entre 1961 a 
1984, morei no Bairro Victor Konder. Ali, 
pertinho, junto à Rua São Paulo, tem uma praça de 
nome Fritz Müller, lá está o busto do homem. Eu 
cheguei a brincar com meus amigos nessa praça, 



olhava de longe, o busto do nosso protagonista de 
hoje, uma estátua como há em várias praças do 
mundo, mas não me chamava muito atenção.  

Estudei na Escola Barão do Rio Branco e, 
depois, no Colégio Santo Antônio, colégios 
responsáveis pela formação de milhares de pessoas, 
e, provavelmente, de muitos dos que estão nos 
vendo neste momento, e até presentes aqui. Não me 
lembro, sinceramente, de terem me falado algo 
muito marcante, forte, a respeito do Fritz Müller 
durante o primário, na Barão, ou no ginásio e 
científico no Colégio Santo Antônio. Formei-me 
médico em 1979, e tampouco, na UFSC, tocaram no 
assunto, nem uma frase ou citação. 

Caros amigos, Fritz Müller foi na realidade um 
gênio! Mas em geral, para o Estado de Santa 
Catarina e para o Brasil, um ilustre desconhecido, 
devido a pouca divulgação do seu passado e sua 
história. Há exceções, no tempo, restritas a 
algumas cidades e regiões, que se preocuparam com 
seu legado. Blumenau sempre foi o destaque, e 
também Florianópolis.  

Nesse sentido, recebi de presente, há muitos 
anos, quando exercia o mandato de Deputado 
Federal, do amigo Cezar Zillig, um livro escrito 
por ele sobre Fritz Müller, intitulado “Dear Mr. 
Darwin”. Doutor Zillig é um neurocirurgião 
blumenauense famoso e também um escritor e 
pesquisador. No caso do livro de Fritz Müller, 
conseguiu reunir documentos necessários para 
também exaltar o trabalho de nosso homenageado. 
Esse livro, quem sabe, foi talvez uma prova cabal 
do nível das conversas com quem havia mais 
avançado no mundo, Charles Darwin. Desta forma, 
com sobressalto, eu conheci, com mais 
profundidade, a história épica de quem deixou a 
Alemanha em 1852, com esposa e filha, para 
construir uma nova vida no Brasil, na então 
Colônia Blumenau.  

Anos atrás, um amigo blumenauense das antigas, 
Dr. Mauro Dorigatti, está ali, veterano do 23-BI, 
Batalhão de Infantaria, como eu, me pediu para que 
me interessasse sobre o assunto. Várias pessoas de 
Blumenau e no Estado estavam se movimentando com o 



intuito de fazer uma grande celebração a respeito 
desses 200 Anos do Nascimento de Fritz Müller. 
Concordei e iniciamos reuniões, conversas, tanto 
em meu gabinete, como reuniões em espaços do 
Governo, e visitas a exposições, uma delas, de meu 
amigo de infância, o artista plástico Luiz 
Bernardes, filho de Arno Bernardes, que morava ali 
na Rua Paraíba, eu morava na Rua Eugen Fouquet, 
pertinho da Praça Fritz Müller. 

Hoje estamos aqui todos nós, estudiosos, 
cientistas, autoridades, estamos imbuídos da mesma 
intenção, lançar luz sobre a vida e obra de Fritz 
Müller, para que possa ser lembrada doravante como 
significativa. O fato é que o nosso Fritz foi o 
cara! A personalidade que colocou o Brasil, 
Desterro(Florianópolis), Blumenau e Santa Catarina 
no mapa-múndi da ciência.  

Mesmo com toda simplicidade e improvisação 
daquela época, tivemos um gênio que, por 11 anos, 
documentou com extrema precisão os seus estudos 
nas águas da Praia de Fora, hoje, a Baia Norte de 
Florianópolis. Facão, lápis, papel, pincéis, 
lupas, um microscópio precário e um pouco de 
literatura importada, alicerçada na sua sólida 
formação acadêmica, fizeram a trajetória singular 
dessa criatura simples, franzina, mas dedicada, de 
olhar aguçado e sensível. Certamente um QI fora da 
curva, simplesmente um grande homem! 

Além da ciência, precisamos olhar também para 
o ser humano que ele foi, sua retidão, sua 
honestidade, sua preocupação em educar suas 
filhas, ensinando-as a ler, escrever, desenhar, a 
escutar, ter pensamento crítico e, como ele, 
respeitar a natureza. Em diversos momentos 
desafiadores da sua vida, ele se manteve forte em 
seus princípios filosóficos e de razão, na defesa 
do que acreditava ser o correto, mesmo que isso 
significasse se colocar até em risco de morte. 

Eu deveria, neste momento, explanar mais sobre 
a biografia riquíssima, mas agora tão bem 
divulgada nos meios de comunicação e redes 
sociais, devido à grande repercussão causada pela 
passagem de seu bicentenário. Mas um pouco de sua 
história já foi apresentada no vídeo documentário, 



o qual assistimos no início desta sessão. E deixo 
para os cientistas e pesquisadores que aqui vieram 
a tarefa de narrar ainda mais suas impressões mais 
profundas sobre Fritz Müller. 

Quero dizer que foi uma honra participar desse 
esforço pelo reconhecimento de uma figura ímpar 
para a ciência brasileira e para a literatura 
mundial. E parabenizar as várias instituições 
públicas e privadas, incluindo aqui a Assembleia 
Legislativa, e vários que se destacaram, se 
reuniram e organizaram um calendário riquíssimo de 
ações para celebrar o bicentenário de Fritz 
Müller.  

Vivemos num Estado singular, com seus 
problemas e virtudes, e não podemos deixar que 
exemplos como esse, de Fritz Müller, se percam. 
Sua obra deve servir de estímulo para cientistas e 
principalmente para estudantes de todos os níveis 
em nosso Estado. Nesse sentido, fiz uma proposição 
ao Governo do Estado para incluir, no currículo do 
ensino primário e secundário, a vida e os feitos 
de Fritz Müller. 

(Palmas)  
Santa Catarina deve isso a Fritz Müller, a 

perpetuação dos seus feitos, para que seu legado 
científico, sua história e vida pessoal inspirem 
as atuais e futuras gerações a irem mais longe, e 
a se desafiarem na grande jornada da vida, na 
grande jornada pelo conhecimento. 

Muito distante dos instrumentos que temos hoje 
à mão, dependendo de cartas que atravessavam o 
oceano em navios, Fritz Müller construiu uma vasta 
rede de contatos, de compartilhamento de 
informação, uma verdadeira rede social. O que não 
poderão fazer os nossos jovens, com a tecnologia 
disponível hoje, se olharem para a história dele e 
se desafiarem a sair da sua zona de conforto? 

Alemão não cumprimenta, acusa! 
Sejamos decentes, corajosos e tenhamos a 

humildade de reconhecer e exaltar a obra desse 
grande cidadão, mesmo que muito tempo depois. 
Desta forma, iremos aos poucos colocando as coisas 
no seu devido lugar, valorizando aqueles que 
estudam e se dedicam à ciência, às artes e à 



proteção da vida, através de mensagens e atitudes 
de proteção à natureza. 

Nos últimos dois anos, vimos quanto custou, e 
ainda custa, para a vida de brasileiros e da nossa 
ecologia a desvalorização da ciência e a 
exploração insana de recursos naturais. Custou 
vidas e muita floresta foi derrubada, e certamente 
nos faltará muito em breve. 

Fritz, onde quer que você esteja, que o teu 
legado sirva de ânimo para todos nós, catarinenses 
e brasileiros, sedentos de informação e formação 
de qualidade.  

Senhoras e senhores, autoridades, só tenho uma 
palavra para dizer, uma frase pequena: Grande 
abraço Fritz, obrigado por tudo! 

Boa noite, muito obrigado! 
(Palmas)[Transcrição: Northon] 
Convido para fazer uso da palavra o 

excelentíssimo Prefeito de Florianópolis, senhor 
Topázio Silveira Neto.  

O SR. TOPÁZIO SILVEIRA NETO - Boa noite a 
todos! Inicialmente, queria cumprimentar todos os 
parentes, se assim posso chamar, de Fritz Müller, 
que nos prestigiam hoje, nesta sessão. 

Agradeço ao Deputado Doutor Vicente Caropreso 
pela iniciativa e pelo convite que fez à 
Prefeitura de Florianópolis para participar desta 
sessão conjunta. Saudar o nosso Senador Esperidião 
Amin; nossa Promotora; nosso querido Marcondes 
Marchetti que, junto com a Comissão da Prefeitura, 
fez uma comissão técnica absolutamente essencial 
na comemoração deste aniversário, e meu colega 
Secretário de Cultura de Blumenau, Edinho, da 
Fundação Catarinense de Cultura. 

Faço uma homenagem especial aos membros da 
nossa Comissão Municipal, que tanto trabalharam 
para trazer Fritz Müller à cena florianopolitana, 
e cumprimento também o nosso Secretário Executivo 
da Comissão, meu querido Marcelo Vieira, que tem 
feito um trabalho brilhante, descobrindo coisas 
inéditas sobre Fritz Müller em Florianópolis, em 
Santa Catarina e na Alemanha, junto com os nossos 
colegas alemães que hoje nos prestigiam. 



Eu gostaria de falar um pouquinho, e vou 
deixar Fritz Müller de Blumenau para o meu colega 
de Blumenau, representando o Prefeito da cidade de 
Blumenau, aqui presente, falar. Mas eu queria 
falar do Fritz Müller florianopolitano, que veio 
para cá, Marcelo, e vai me corrigindo on-line, em 
1857, e que veio de Blumenau, a pé, como ele 
gostava de andar, veio passando por todas essas 
terras, Senador Espiridião, e chegou ali no 
Estreito descalço. E cadê a ponte? Só foi feita em 
1926.  

Então, já teve o primeiro desafio: “como é que 
eu atravesso para a ilha?” Deve ter arranjado uma 
baleeira, ou uma canoa de um pau só, e veio para a 
ilha, encontrando ali, no que hoje é, meu querido 
Vereador Adrianinho, a cabeceira da Ponte Hercílio 
Luz, onde nós tínhamos um cemitério. Ele entrou e 
possivelmente viu o cemitério, pegou, cambou às 
esquerdas e foi morar na Praia de Fora. A Praia de 
Fora, que hoje nós conhecemos por Avenida Beira 
Mar, e que serviu tanto de cenário para Fritz 
Müller estudar. 

Chegou a Florianópolis sem falar uma palavra 
em português, Eliane. Imagine isso! O cara vem de 
Blumenau para cá, uma terra de açorianos, só 
falando alemão. Deram a ele seis meses para 
aprender o português, e ele aprendeu o português 
em seis meses. Era inteligente, articulado, 
letrado, vindo da Alemanha, aprendeu o português, 
e lecionou por quase 11 anos no Liceu. E aí 
ajudou, Marcelo, professora Lélia, a formar toda 
essa geração que nós temos aqui, na cidade, sempre 
com muito cuidado, sempre com muito carinho. 

E hoje, em Florianópolis, quando nós, semana 
passada, comemoramos 200 Anos de Nascimento de 
Fritz Müller, estamos tentando resgatar, e aqui 
falo para os descendentes de Fritz Müller, uma 
dívida histórica que nós temos com ele. Se nós 
andarmos pelas ruas e perguntarmos de Fritz 
Müller, todo mundo vai dizer: “era aquele 
blumenauense que morou lá, em Blumenau, a vida 
inteira,” sem ao menos as pessoas saberem que 
Fritz Müller era alemão, e não filho de Blumenau, 
como depois se tornou. 



Então, nós estamos tentando resgatar esse 
personagem que esteve aqui, em Santa Catarina, em 
especial em Florianópolis, nesse período, toda a 
sua vivência de poder ajudar aquele inglês. E o 
meu Cônsul Michael Delaney está aqui. E ajudou 
aquele inglês que descobriu e fez a teoria da 
evolução das espécies com sua observação, 
procurando um camarão, um caranguejo, um 
crustáceo. 

E nós então, em Florianópolis, passamos esses 
últimos dez meses fazendo esse movimento. 
Conseguimos algumas vitórias. E talvez a mais 
importante que conseguimos foi, através de um 
projeto de lei do nosso Vereador Adriano Flor, o 
Adrianinho, professor Mário, a criação, na Beira  
Mar Norte, do Estuário Fritz Müller, que sai ali 
do Mangue do Itacorubi, e vem até perto da ponte. 
E toda essa área passará a constar dos Mapas 
Náuticos Internacionais como Estuário Fritz 
Müller. 

Então, talvez tenhamos conseguido, neste 
momento,  fazer uma homenagem justa, e que ficará 
presente para o resto da eternidade como Estuário 
Fritz Müller, o nome que demos a essa área, e que 
passará ao longo desse momento de aniversário. E 
ainda vamos trabalhar, Senador Espiridião Amin, em 
um monumento em Florianópolis, talvez na cabeceira 
da Ponte Hercílio Luz, onde queremos juntar Darwin 
e Fritz Müller no mesmo monumento. 

(Palmas)  
E dessa forma, sem querer me alongar, faço um 

agradecimento especial a todos que colaboraram 
conosco, a nossa Superintendente da Floram, 
Fundação Municipal do Meio Ambiente, que está 
presente, a Beatriz Campos Kowalski, que está nos 
ajudando a criar, no Jardim Botânico de 
Florianópolis, o que estamos chamando de Arboreto 
Fritz Müller. Vamos plantar uma árvore de cada 
espécie que ele estudou na nossa região, para que 
as crianças, no futuro, possam ir nesse arboreto, 
e identificar as espécies que Fritz Müller estudou 
na nossa cidade, e que possamos perpetuar isso na 
natureza tão bem quanto ele fazia. E, esse 



trabalho, juntamente com a ajuda do Lucas Arruda, 
nós vamos levar por toda a cidade. 

Mas, nós queremos também transformar Fritz 
Müller em desenvolvimento econômico, então a nossa 
Fundação Franklin Cascaes, através do 
Superintendente Fábio Botelho, vai treinar os 
nossos artesões da cidade a explorar a imagem, a 
figura, o passado, a história de Fritz Müller, 
para que as pessoas que nos visitem possam levar 
um pouquinho de Fritz Müller para as suas cidades 
de origem, e com isso possamos gerar emprego e 
renda. 

Agora eu encerro dizendo que, talvez, o que 
ele mais nos propiciou, nesses 200 anos, foi a 
aproximação cultural, ainda mais forte, de 
Florianópolis com Blumenau. Nós tivemos a 
oportunidade de visitar o Prefeito Mário 
Hildebrandt, com a intervenção da nossa consulesa, 
em Blumenau, da Alemanha, que está presente, e nos 
ajudou muito. E essa aproximação com o Prefeito 
Mário já tem trazido bons frutos, e temos 
conversado muito sobre o assunto. E Fritz Müller 
vai efetivamente propiciar essa aproximação, que 
será ainda mais forte, cidades irmãs que somos. 
Mas ainda mais forte agora com esse elo, de união 
com Fritz Müller.  

Boa noite e obrigado pela oportunidade. 
Parabéns a todos por esta sessão! 

(Palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Doutor Vicente 

Caropreso) -  Convido para fazer uso da palavra o 
excelentíssimo Senador da República, senhor 
Espiridião Amin Helou Filho. 

O SR. ESPIRIDIÃO AMIN HELOU FILHO – Boa noite 
a todos! Eu quero saudar a Mesa, na pessoa do meu 
querido amigo Deputado Doutor Vicente Caropreso, e 
todas as autoridades presentes, especialmente as 
que estão na Mesa. E confesso que fiquei um pouco 
preocupado diante do entusiasmo do amigo Vicente 
Caropreso, e temi que ele dissesse, ao final da 
sua fala empolgante, até breve para o Fritz 
Müller.  Seria lamentável e nós impediríamos 
qualquer tentativa de consumar essa saudação.  



Eu quero fazer dois registros. E faço e fiz 
este em sinal da amizade e fraternidade que nos 
une, que me permite, em público, fazer  uma blague 
com frase muito importante, que pode resumir essa 
reunião, aliás, o Prefeito de Florianópolis já 
falou sobre isso. Nós estamos aqui reunidos para 
pagar uma dívida, eu disse isso há pouco ao 
Jornalista Luiz Henrique Tancredo, assim como 
também ao Professor Ildeu de Castro Moreira, da 
SBPC, Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência.  

Eu acho que a maior energia da humanidade, a 
mais limpa, é o remorso, e nós estamos aqui, 
pessoalmente ou coletivamente, por remorso, pelos 
tantos anos... Vamos tomar a inauguração da 
estátua controvertida, devido às botas e aos 
trajes, mas a estátua foi uma homenagem 
extraordinária. Em 1929, quem teve acesso às 
filmagens, havia povo, era muita gente na 
inauguração da estátua de um cientista, e não é 
muito comum isso, e de um cientista que era 
controvertido. 

Faz parte da sua biografia que Fritz Müller 
interrompeu o curso de Medicina, porque esbarrou 
com um juramento, que o Vicente Caropreso e outros 
médicos já o fizeram e fazem, e nem sempre com a 
mesma convicção, no Deus que eu, que sou Cristão, 
aceito. E ele não se submeteu a isso, é o que 
consta na sua biografia oficial, e por isso não 
concluiu o curso de Medicina.  

Então, estamos aqui por remorso. E a propósito 
disso, quero fazer aqui uma analogia, pode ser que 
alguém ache exagerada, mas quem já assistiu a peça 
teatral Galileu, Galilei, deve se lembrar o que 
ele disse. Ele abjurou a sua ideia de 
heliocentrismo, ou seja, a terra girando ao redor 
do sol, perante a inquisição.  Então, não foi uma 
consulta amigável, foi bastante persuasiva, para 
dizer uma expressão singela. E ao se retirar do 
recinto, disse em latim: “Eppur si muove”, ou 
seja, entretanto se move, portanto, ele manteve a 
rebeldia, mas abjurou. E essa outra pessoa deixou 
de ter um título por não concordar em dizer 
palavras que não correspondiam a sua crença. E 



isso não é pouca coisa! Para nenhum de nós isso 
seria fácil: eu me recuso a dizer isso. 

E o mais importante é o desenvolvimento da 
ciência, porque eu que quase fui Jesuíta, correu 
um grande risco a Companhia de Jesus, a Dona Lélia 
conhece a história, digo o seguinte: a fé Cristã, 
quando Darwin e Fritz Müller desenvolveram a 
Teoria da Evolução, não recepcionava essa ideia. O 
Evolucionismo só passou a ser aceito pela Igreja 
Católica Apostólica Romana a partir dos primeiros 
textos que datam de 1937. E só passou a ser 
recepcionado, compatibilizado com o criacionismo, 
naturalmente moldando-o para uma visão holística e 
compreensiva, na Encíclica Humanis Generis, carta 
encíclica do Papa Pio XII de 12 de agosto de 1950. 

É a Encíclica que permite essa 
compatibilização, quer dizer, a ciência lhe deu 
razão, como deu razão ao Galileu. Mas algum tempo 
depois, sem poder resgatar o remorso, e mesmo sem 
pedir desculpas, porque desculpas não foram 
pedidas nem a Darwin, nem a Fritz Müller. Mas o 
tempo é o senhor da razão, como disse, há algum 
tempo, Lindolf Bell, o tempo ajuda, ele tinha 
razão.  

Eu acho que nós temos que nos congratular com 
a evolução da ciência, Ildeu, você que representa 
a nossa Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência, que tão bem foi representada na sessão 
que o Congresso Brasileiro realizou, na última 
segunda-feira, dia próprio do nascimento de Fritz 
Müller.  

E a propósito deste dia, para encerrar, acho 
que tivemos pronunciamentos muito importantes, o 
documentário da Alesc é perfeito, ajustado, curto. 
Eu gostaria somente, querido amigo Doutor Vicente 
Caropreso, dizer que o outro lado do muro do Santo 
Antônio prestigiou mais Fritz Müller do que os 
Franciscanos. As freiras do Colégio Sagrada 
Família resgataram um pouco desse remorso. A 
Deputada Ângela Amin, na última segunda-feira, 
relatou o seguinte: “o meu professor de Ciências 
Naturais, da Escola Sagrada Família, o Lothar 
Krieck, levava as meninas do Sagrada Família, 
porque nessa escola só estudavam moças nessa 



época, até o Ribeirão Garcia, pelas cercanias de 
onde viveu Fritz Müller.” Em uma homenagem à 
Universidade Federal de Santa Catarina, ela também 
confessou que a Professora Maike Hering de 
Queiroz, aporrinhava muito, é bizarra a palavra, 
relembrando o papel de Fritz Müller nas suas aulas 
na UFSC. 

Então, estão de parabéns, tanto a 
Universidade, quanto o Colégio Sagrada Família. E 
nós outros vamos pedir a São Francisco de Assis, 
Patrono da Ordem Franciscana, um pouco adversário, 
no bom sentido da palavra do meu chefe Santo 
Ignácio de Loyola, que todos nós temos essa 
dívida, e hoje se Deus quiser fica um pouco 
reduzida, pelo empenho de todos, pela realização 
desta sessão exemplar, assim como tantos outros 
eventos. Eu li todos os eventos que fazem parte da 
programação, é um bom resgate. 

E finalmente, estou desconfiado de que foi 
nesse estuário que ele chegou, não tenho 
informação confirmada, mas deve ter sido no 
Estuário do Itacorubi, porque ele vinha do norte 
e, por comodismo, acho que era melhor cruzar o 
Estreito pelo lado norte. Mas seja por onde for, 
as ideias lançadas aqui pelo Prefeito Topázio 
fazem jus ao esforço que todos nós temos que 
desenvolver, daqui para frente, no sentido de dar 
luz a esse personagem singular. 

 Eu só não vou dizer até breve! Até breve para 
as providências, mas que possamos ter uma vida 
razoavelmente longa para celebrar Fritz Müller. 

Muito obrigado! 
(Palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Doutor Vicente 

Caropreso) – Convido para fazer uso da palavra o 
senhor Edson Lemos, Presidente da Fundação 
Catarinense de Cultura, neste ato, representando o 
Governador do Estado, Carlos Moisés da Silva. 

O SR. EDSON LEMOS – Boa noite a todos! Quero 
cumprimentar e parabenizar o Deputado Doutor 
Vicente Caropreso por esta sessão; também o 
Senador Espiridião Amin.  É complicado falar após 
o Ex-Governador e, hoje, Senador, que também é 
professor e sempre nos dá uma aula de conhecimento 



em nível de Santa Catarina; cumprimentar também a 
Promotora; o Ex-Deputado Marcondes Marchetti, um 
grande incentivador e promotor das ações do 
Bicentenário de Fritz Müller; o meu querido amigo 
e agora Prefeito de Florianópolis, Topázio Neto; e 
o Rodrigo Ramos, secretário de Blumenau, em nome 
deles, cumprimentar todo o público presente. 

Mas não poderia deixar, na minha fala, 
representando o Governador do Estado, Carlos 
Moisés, de dizer do envolvimento do Governo do 
Estado em apoiar este bicentenário. E agradecer a 
todas as pessoas que se envolveram nas ações que 
estão acontecendo, principalmente da sociedade 
civil e de alguns organismos também. Um 
envolvimento para que possamos levar aos 
catarinenses, sobretudo para aqueles que não 
conhecem a história de Fritz Müller, um pouco mais 
de conhecimento desse personagem. E dessa 
personalidade que foi e que agora, como disse 
muito bem o Senador Espiridião Amin e o Deputado 
Doutor Vicente Caropreso, estamos pagando uma 
dívida, fazendo este reconhecimento no ano que se 
comemora o bicentenário do seu nascimento. 

E para isso o Governador de Santa Catarina 
instituiu o ano de 2022 como “Ano Fritz Müller”. 
Quem passa na Avenida Beira Mar Norte, na frente 
do CIC, tem um grande painel fazendo menção. Da 
mesma forma, instituímos uma comissão, através da 
Fundação Catarinense de Cultura, com o aval do 
senhor Governador, da qual faz parte também o IMA, 
Instituto do Meio Ambiente, e a sociedade civil, 
representada pelo senhor Marcondes Marchetti, que 
faz parte da Comissão Estadual. 

Gostaria de dizer também da parceria que temos 
de Florianópolis com Blumenau, e tenho o meu amigo 
Marcelo Nascimento, que está lançando, no dia 22 
de setembro, no Centro Integrado de Cultura, a sua 
mais recente obra que conta a vida de Fritz 
Müller. A Fundação Catarinense de Cultura comprou 
a ideia, juntamente com esses parceiros, de fazer 
uma grande exposição que, na realidade, retrata 
toda a trajetória de Fritz Müller, desde a sua 
chegada até a sua morte em Santa Catarina. 



Na realidade, ele morreu com 75 anos, não vou 
ensinar a vocês, que são todos estudiosos sobre 
esse grande cientista, que era de origem alemã, 
mas era mais catarinense do que alemão. Viveu 45 
anos em nosso Estado, passou mais tempo aqui do 
que na Alemanha, é um alemão catarinense.  Poucos 
catarinenses, inclusive eu, desculpe ser tão 
sincero com relação à ignorância no assunto de 
conhecimento da obra de Fritz Müller, porque até 
então só se conhecia o Museu Fritz Müller de 
Blumenau, o prêmio que foi lançado, no dia 31, 
pelo IMA, o 23º Prêmio Fritz Müller de Ecologia, 
quando o Governo do Estado fez essa homenagem a 
esse naturalista, mas até então não tínhamos nos 
aprofundado na história desse personagem. 

E nós gestores, ao longo do tempo, vamos nos 
aprofundando em determinados assuntos, como 
ocorreu ano passado, com a história de Anita 
Garibaldi, que os catarinenses conheceram e que 
foi comemorado também o seu bicentenário com 
várias ações no Estado e na Itália. Agora, da 
mesma forma, está acontecendo no presente ano com 
o naturalista Fritz Müller.  

Então, a Fundação Catarinense de Cultura, na 
pessoa do Marcelo, que é o administrador do Museu 
Histórico de Santa Catarina, do Palácio Cruz e 
Souza, trouxemos, junto com o Marcondes Marchetti, 
uma grande exposição que vai ficar, por quatro 
meses, no Museu Histórico de Santa Catarina. Quem 
não foi ainda, o lançamento foi no último dia 31, 
e vai ficar até o dia 30 de julho, e vale à pena 
ir visitar. Na realidade, é mais um estudo do que 
uma exposição, o meio acadêmico tem que ser 
incentivado a ir visitar a exposição. 

Dada à importância do Bicentenário Fritz 
Müller, vários veículos de comunicação estão 
fazendo menção ao seu bicentenário de nascimento 
com vários documentários, na televisão, em 
jornais. Então o resgate que temos que fazer, e a 
dívida que temos que pagar, embora tardia, vai 
servir, daqui por diante, para se mostrar um pouco 
da história desse naturalista, que foi, várias 
vezes, citado por Charles Darwin em suas obras, e 
que aqui passou um bom período, tanto em 



Florianópolis, nos 11 anos em que deu aula e fez 
pesquisas, quanto em Blumenau. [Transcrição: 

Taquígrafa Ana Maria] 
Então, o Governo do Estado se sente honrado em 

fazer parte também das comemorações do 
Bicentenário do Fritz Müller. E vamos ter uma 
série de outras atividades, ao longo do ano, para 
que se possa mostrar aos catarinenses, seja aos 
que moram aqui, em Blumenau, ou em todo o Estado, 
um pouco mais da história da vida e da trajetória 
desse grande botânico, naturalista, que nos 
ensinou e que deu exemplo para o mundo. Hoje 
estamos comemorando com esta bela sessão especial, 
e parabenizo mais uma vez o Deputado Doutor 
Vicente Caropreso pela propositura.  

Muito obrigado, uma boa noite a todos! 
(Palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Doutor Vicente 

Caropreso) - A seguir, convido o mestre de 
cerimônias para proceder à nominata dos 
homenageados desta noite. 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (José Motta Pires 
Filho)- Autoridades, familiares de Fritz Müller, 
senhoras e senhores, boa noite! 

Johann Friedrich Theodor Müller ou Fritz 
Müller, Professor, Biólogo, Médico, Naturalista, 
Ambientalista e Poeta produziu conhecimento que 
ultrapassou fronteiras e colocou o nosso país no 
mapa-múndi da Ciência.   

Nesta noite, o Parlamento catarinense 
homenageia familiares de Fritz Müller e também 
organizações, pesquisadores, jornalistas e 
escritores que mantêm viva a memória e o trabalho 
do naturalista. 

Convidamos o proponente desta sessão especial, 
o excelentíssimo senhor Deputado Estadual Doutor 
Vicente Caropreso, para fazer a entrega das 
homenagens. 

Pela preservação da memória afetiva do 
naturalista Fritz Müller, convidamos para receber 
a homenagem os familiares de Fritz Müller, senhora 
Traute Schindler Zikeli e senhor Yvens Freytag.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 



Na sequência, o Poder Legislativo catarinense 
homenageia organizações e personalidades em 
reconhecimento ao trabalho de preservação da 
memória científica, educacional e cultural de 
Fritz Müller.  

Convidamos para receber a homenagem o 
excelentíssimo Senador da República, senhor 
Esperidião Amin.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o Poder 

Executivo Municipal de Florianópolis, neste ato, 
representado pelo excelentíssimo Prefeito, senhor 
Topázio Silveira Neto.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o Poder 

Executivo Municipal de Blumenau, neste ato, 
representado pelo Secretário Municipal de Cultura 
e Relações Institucionais, senhor Rodrigo Rogério 
Ramos. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem a Academia 

Catarinense de Letras, neste ato, representada 
pela Vice-Presidente da instituição, senhora Maria 
Tereza de Queiroz Piacentini. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o 

Instituto Histórico e Geográfico de Santa 
Catarina, neste ato, representado pelo Presidente 
da instituição, senhor Augusto Cesar Zeferino. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o Museu 

Histórico de Santa Catarina Palácio Cruz e Sousa, 
neste ato, representado pelo Administrador do 
museu, senhor Marcelo Seixas.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o Museu de 

Ecologia Fritz Müller de Blumenau, neste ato, 



representado pelo Gerente de Unidades de 
Conservação e Museus, senhor Vanderlei Balduzzi. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o Arquivo 

Histórico de Blumenau, neste ato, representado 
pela Diretora de Patrimônio Histórico Museológico 
da Fundação Cultural de Blumenau, senhora Sueli 
Maria Vanzuita Petry.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o 

Instituto Histórico de Blumenau, neste ato, 
representado pelo Presidente da instituição, 
senhor Marcos Schroeder. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o 

Instituto Carl Hoepcke, neste ato, representado 
pelo primeiro Vice-Presidente da instituição, 
senhor Luiz Henrique Tancredo.   

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o Centro 

Empresarial e Científico Brasil-Alemanha, neste 
ato, representado pelo Vice-Presidente da 
instituição, senhor Hans-Dieter Beuthan. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem a Fundação 

Catarinense de Cultura, neste ato, representada 
pelo Presidente da instituição, senhor Edson 
Lemos.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o Grupo 

Fritz Müller/Charles Darwin 200 anos, neste ato, 
representado pelo senhor Marcondes Marchetti. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
 Neste momento, convidamos o senhor Marcondes 

Marchetti para receber a homenagem que está em seu 
nome.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 



(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem a Comissão 

dos 200 anos de Müller - Florianópolis, neste ato, 
representada pelo excelentíssimo Prefeito de 
Florianópolis e Presidente da Comissão, senhor 
Topázio Silveira Neto.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem a Comissão 

Legislativa Temporária de Representação da Câmara 
Municipal, nos eventos e atividades do 
Bicentenário de Nascimento de Fritz Müller, de 
Blumenau, neste ato, representada pela Presidente, 
senhora Vereadora Cristiane Loureiro.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem a 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - 
SBPC, neste ato, representada pelo Professor Ildeu 
de Castro Moreira e pela Professora Miriam Grossi. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o Vereador 

da Câmara Municipal de Florianópolis, senhor 
Adriano Flor, Adrianinho.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem a 

Consulesa Honorária da República Federal da 
Alemanha, em Blumenau, senhora Susanne Klems Adam.   

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o Cônsul 

Honorário do Reino Unido, em Santa Catarina, 
senhor Michael Delaney.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o 

Professor, Geógrafo, Botânico e Escritor, senhor 
Marcelo Vieira Nascimento.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 



Convidamos para receber a homenagem a 
Professora e Historiadora de Blumenau, senhora Ana 
Maria Ludwig Moraes.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem a 

Professora e Historiadora de Blumenau, senhora 
Sueli Maria Vanzuita Petry.   

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o 

Secretário de Cultura e Relações Institucionais do 
Município de Blumenau, senhor Rodrigo Rogério 
Ramos.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o 

Professor Alberto Lindern.  
(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o NSC 

Jornal, neste ato, representado pelo senhor 
Jornalista Evandro de Assis.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Pedimos a gentileza, que o senhor Evandro 

permaneça à frente para a próxima homenagem.  
Pelo trabalho e preservação da memória 

científica, educacional e cultural do Naturalista 
Fritz Müller, também recebe a homenagem o senhor 
Evandro de Assis. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas)  
Convidamos para receber a homenagem a senhora 

Glória Weissheimer. 
(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas)  
Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Luiz Roberto Fontes.  
(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas)  
Convidamos para receber a homenagem o 

Professor Lauro Eduardo Bacca.   
(Procede-se à entrega da homenagem.) 



(Palmas) 
Convidamos para receber a homenagem o 

Professor Mário Steindel.  
(Procede-se à entrega da homenagem.) 
(Palmas) 
Agradecemos ao senhor Deputado e as demais 

autoridades pela entrega das homenagens.  
Muito Obrigado! 
Esta sessão está sendo transmitida ao vivo 

pela TVAL e pelo canal da Assembleia Legislativa, 
no YouTube, onde ficará disponível para 
visualização.  

Muito obrigado e boa-noite! [Transcrição: 

Taquígrafa Sílvia] 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Vicente 

Caropreso) - Convido para fazer uso da palavra, em 
nome dos homenageados desta noite, o senhor 
Marcondes Marchetti.  

O SR. MARCONDES MARCHETTI - Boa noite a todos, 
senhores e senhoras! 

Eu havia me preparado, imaginando que falasse 
antes da entrega, no improviso do momento, e 
preparei uma resposta, de certa maneira, àquilo 
que constou na linha do discurso do Senador Amin, 
quando ele enaltecia o sentimento de remorso como 
o motor que move a reparação. E diria, Senador 
Amin, que todas essas entidades, aqui 
homenageadas, elas somam, talvez se pudesse dizer, 
uma soma ótima de remorsos que recuperam 
verdadeiramente uma dívida que nós, 
particularmente, assumimos como um dever moral de 
cidadania. 

E ela veio quando o Marcos Schroeder, há três 
anos, insistentemente batia nas portas, aqui da 
capital, dizendo que era chegada a hora, nos 200 
anos, de que Desterro, Florianópolis, assumisse a 
sua cota de reconhecimento pelo tanto que Fritz 
Müller fizera, não somente no campo geral da 
Ciência, mas também na Desterro Florianópolis, 
onde ele foi um personagem marcante, não só na 
pesquisa, não só na ciência, mas na educação. 

E em outro fator que é o exemplo vivo do 
educador, do homem à frente de seu tempo, no 
ambiente de uma comunidade que, com toda a 



certeza, foi profundamente afetada por uma 
marcante, instigante e valente presença como a do 
Fritz Müller. Ele aqui aceitou o desafio do 
Presidente da Província para a implantação do 
ensino laico, quando, por razões que muitos 
conhecem, o monopólio do ensino religioso 
jesuítico caía por força de pandemia. E ele 
propunha a adoção pioneira, em nível de País, e 
muito mais aqui na Província, do ensino laico. 

(Palmas) 
Bem se pode imaginar o que terá sido enfrentar 

todo o edifício educacional, que era calcado no 
padrão educação para a religião e educação para o 
Estado, para o ente público, não é? E o Fritz 
Müller, praticamente, ele e mais alguns, tratados 
de uma maneira não muito adequada, enfrentaram e 
procuraram levar adiante o que poderia ter gerado 
um modelo educacional diferenciado, que quem sabe 
no que poderia dar, só o futuro poderia dizer. 

Mas eu faço essa conexão imediata, porque 
todos os que cumpriram, de alguma forma, e da 
maneira que lhes foi possível, esse resgate do 
valor, do significado da passagem dessa pessoa por 
aqui, estiveram aqui homenageados, numa justa e 
adequada lembrança, Deputado Caropreso, em que o 
senhor e a sua assessoria tiveram o cuidado de 
elencar todos aqueles que, de alguma forma, 
efetivamente, contribuíram nessa caminhada que fez 
Fritz Müller.  

Marcos, quando você vinha aqui, raramente o 
interlocutor... Só dizia que: “Ah! Sim, ele 
trabalhou com o Darwin! Ah! Sim.” Então, Fritz 
Müller passava a existir, e você lembra muito bem 
disso, não é? Hoje, felizmente caminhou no sentido 
da integração dele como um personagem, não mais 
somente de Blumenau, um personagem da nossa ilha, 
Prefeito Topázio, e um personagem de Santa 
Catarina.  

E com o apoio da SBPC, aqui tão magnificamente 
representada por quem tanto nos ajudou, ampliando 
inclusive a presença dele em nível de país. Ele já 
era cultuado no país, nos ambientes cultos, mas 
com uma programação intensificada. Também graças 
ao apoio que o Senador Amin e a Deputada Ângela 



nos deram, através da SBPC, hoje, daqui até o fim 
do ano, mais se fará, professor Luiz, para que ele 
venha se tornar mais conhecido no país também, 
como merece. 

(Palmas) 
Aqui está uma das melhores e mais expressivas 

fotos de Fritz Müller. (Apresenta a foto.) 
Esta foto está colocada na exposição, no Museu 

Histórico, que o Edinho tão bem referenciou. E 
nós, quando vimos esta foto, a replicamos e 
distribuímos para todo o círculo de contatos 
nossos, escrevendo o seguinte: “desde então, 
olhando para o futuro”, portanto para nós.  

Portanto, Esperidião Amin, Senador Amin, essa 
cobrança histórica de que personalidades com esse 
perfil, com contribuições desse nível, onde 
encontrar quem recupere o seu lugar na história, 
não é? Nós estamos fazendo isso, todos nós aqui, 
todas as instituições aqui lembradas com o prêmio.  

Gostaria, ao terminar a minha fala, também de 
entregar para algumas pessoas, em especial, uma 
reprodução dessa imagem, que é exatamente a imagem 
da Praia de Fora, em uma publicação europeia, do 
final do século passado, que ainda pegou a Praia 
de Fora tal como Fritz Müller viveu nela.  

E como sabemos hoje, com mais segurança, 
através, tanto da memória histórica da cidade, mas 
também, através do depoimento e de um diário de um 
viajante, de um cientista espanhol, que por aqui 
passou, deixou o testemunho da visita à casa do 
Fritz Müller, na Praia de Fora, que era em algum 
lugar dessa belíssima imagem. Como só tenho três 
imagens, eu gostaria de presentear aqueles que 
produziram os eventos públicos, da mesma natureza 
que este, e que tem uma repercussão, em nível 
local, que é o Senador Amin, o Deputado Caropreso, 
e gostaria de, a terceira imagem, entregar ao 
Prefeito Topázio. 

Mas, particularmente, porque ele anunciou 
aqui, além de outras iniciativas, uma iniciativa 
muito cara para aqueles que conhecem a vida de 
Fritz Müller e a relação estreita, umbilical, que 
ele tinha com Darwin. Ele anunciou o esforço que a 
gestão, agora melhor possível de ser realizada, de 



juntar, a cidade de Florianópolis faz aquilo que 
não foi possível acontecer na vida dos dois. 
Juntá-los, em um monumento, onde qualquer pessoa 
do mundo inteiro pode sentar, talvez perto, num 
banco, em que num lado vai estar Darwin e no outro 
lado vai estar Fritz Müller. Então, Marcos, o 
pedido: Florianópolis tinha que ter algum tipo de 
monumento, o Prefeito Topázio garantiu.  

(Palmas) 
Assim eu termino minha manifestação, 

agradecendo a todos que contribuíram, tantas 
pessoas o fizeram, que permitiu chegarmos a esse 
ponto. E até o final do ano, espero que muito mais 
do que isso para o resgate do valor, do mérito e o 
reconhecimento de tudo que Fritz Müller representa 
para Blumenau, para Florianópolis, para Santa 
Catarina, para o Brasil. Muito obrigado! 

(Palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Doutor Vicente 

Caropreso) -  Convido para fazer uso da palavra o 
senhor Rodrigo Rogério Ramos, Secretário Municipal 
de Cultura de Blumenau, neste ato, representando o 
Prefeito Mário Hildebrandt.  

O SR. RODRIGO ROGÉRIO RAMOS - Excelentíssimas 
senhoras, excelentíssimos senhores, comunidade que 
nos assiste pelos meios televisivos, nossa 
saudação especial ao Presidente desta sessão, 
propositor, Deputado Vicente Caropreso, que eu vou 
voltar a falar daqui a pouquinho. Ao Senador 
Esperidião Amin, que admira a Praia de Fora, agora 
curioso, e cada vez que se vê uma foto dessa, eu 
também vi os olhinhos brilhando de metade da 
plateia aqui de cima, não é? Uma foto nova, algo 
novo. 

Eu quero começar, fazendo uma saudação 
especial em nome do prefeito Mário Hildebrandt e 
da Vice-Prefeita Maria Regina, lembrando uma frase 
que eu ouvi da professora Lélia Pereira Nunes, uma 
vez que ela disse que cultura não é cereja de 
bolo, cultura é fermento. E o Fritz Müller é 
fermento. Fritz Müller é fermento! Muitas vezes a 
gente tem que bater muito nesse bolo para ele 
crescer.  



Eu acho que a gente, durante uma pandemia que 
se viveu e ainda vive, nos grupos de WhatsApp, nas 
reuniões on-line, aqui eu quero fazer uma 
homenagem também a dona Anita Hoepcke da Silva, 
que foi uma das incentivadoras. Se eu não me 
engano, a primeira reunião aconteceu no Instituto 
Carl Hoepcke, em um sábado, um dia de muito calor 
aqui em Florianópolis. Foi quando a gente começou 
a discutir essa presença do Fritz Müller também em 
Florianópolis. 

Quero fazer uma saudação especial, na 
plenária, uma saudação às mulheres. Orgulha-me 
muito ter uma blumenauense, a Doutora Monika, que 
representa aqui o Poder Legislativo, que foi por 
onde o Fritz talvez tenha mais causado polêmica, 
porque ele era uma pessoa polêmica. A Doutora 
Monika é uma pessoa muito interessada no 
patrimônio, nas questões da preservação da 
história e da identidade cultural, não só da nossa 
cidade de Blumenau, mas do Estado de Santa 
Catarina.  

Quero saudar também a vereadora Cristiane 
Loureiro, como mulher na política; a presença da 
Doutora Suzane Klemes Adam, Consulesa Honorária da 
Alemanha e do Cônsul Honorário do Reino Unido, 
Michael Delaney. Em nome da professora Sueli Maria 
Petry, saudar todos os historiadores e, em nome do 
Doutor Luiz Fontes, me perdoem os demais 
pesquisadores, mas ele ganhou o título de 
Comendador da Cultura de Blumenau, na última 
semana, então a ele me cabe fazer a saudação, em 
nome de todos os pesquisadores, todas as pessoas e 
instituições que contribuíram.  

E eu queria, já adiantando e indo para os 
encaminhamentos, fazer alguns agradecimentos 
especiais. A Prefeitura de Blumenau, na última 
semana, no último dia 31, realizou um cerimonial e 
fez a entrega de uma comenda a algumas pessoas, 
com a entrega de um certificado de “Amigos da 
Cultura”, algumas pessoas que estavam lá já 
receberam. 

O Fritz Müller, eu disse na quinta-feira 
passada, ele não é mais um cidadão de Blumenau, 
não é da Alemanha, ele não é de Florianópolis, o 



Fritz Müller agora é um cidadão do mundo. E a 
nossa responsabilidade é ajudar, e aqui, que bom 
que temos nesta Casa, tivemos no Senado, a sessão 
solene conjunta com o Congresso Nacional, com a 
Câmara dos Deputados, essa reverberação, essa 
mesma sintonia que temos, enquanto Prefeitura 
Municipal de Florianópolis e Prefeitura Municipal 
de Blumenau. A mesma sintonia que temos com a 
Fundação Catarinense de Cultura. Então, esse Fritz 
Müller é de todos nós. 

Eu precisava sair um pouquinho do protocolo e 
pedir uma salva de palmas a uma pessoa que, de 
maneira muito voluntária, se coloca à disposição 
sempre, e que merece reconhecimento desta Casa 
Legislativa, que é o Reinaldo Pfau, que representa 
tão bem Fritz Müller. Por favor, Pfau, fique de 
pé. Botânico, naturalista, cantor lírico, artista 
plástico, Papai Noel e Fritz Müller nos tempos de 
agora. 

(Palmas) 
Muito obrigado! 
Eu, em nome do Prefeito Mário Hildebrandt, 

gostaria de entregar um certificado de “Amigo da 
Cultura” a algumas personalidades que ainda 
estiveram presentes e estiveram envolvidas. Seria 
necessário fazer várias comendas, vários 
certificados, mas aqui, em nome da nossa cidade, 
agradeço primeiramente ao Vereador Adriano Flor 
pela proposição.  

(Procede-se à entrega do certificado.) 
(Palmas) 
A cidade de Blumenau gostaria também de 

certificar como Amigo da Cultura, o agora Prefeito 
Topázio por essa parceria que teremos à frente, 
esse desafio de Fritz Müller, Blumenau/ 
Florianópolis. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 
(Palmas) 
Da mesma maneira, de forma muito respeitosa, 

pela iniciativa que teve em realizar e unir as 
duas Casas, em Brasília, a homenagem ao Senador 
Espiridião Amin. Muito obrigado! 

(Procede-se à entrega do certificado.) 
(Palmas) 



Eu gostaria de fazer um registro especial a 
uma personalidade que veio da Alemanha, 
especialmente para participar desta sessão, que é 
a presença do Doutor Hans-Dieter Beuthan, que está 
aqui conosco. Muito obrigado por sua vinda aqui! 

 (Palmas) 
O senhor Hans Dieter, juntamente com outros 

profissionais liberais, com o Poder Público na 
Alemanha, ele é um interlocutor da história do 
nosso Século XIX com a Alemanha dos tempos atuais. 
Ele representa os interesses ainda da família 
Blumenau, da bisneta do Doutor Blumenau. E eu, 
como todo bom jornalista, Evandro, vou soltar um 
spoiler,  mas na visita programada à Erfurt, que o 
Prefeito já anunciou, devemos fortalecer mais uma 
entidade com a Alemanha, com a criação de um 
instituto cultural vinculado à Erfurt e também à 
cidade de Hersfeld. 

Então, em breve teremos, capitaneado pelo 
senhor Hans-Dieter Beuthan, mais um instituto para 
agregar as pesquisas, os desenvolvimentos, os 
desenrolares da nossa história. Obrigado, senhor 
Beuthan! 

(Palmas) 
E por último, eu preciso fazer um 

agradecimento, em nome da nossa cidade, e creio 
que de todos aqui, à pessoa do Doutor Vicente 
Caropreso, propositor, blumenauense, médico como 
Fritz Müller. Uma pessoa preocupada com o cidadão, 
uma pessoa que, no desenvolver da sua atividade, 
como legislador, tem sido referência para muitos 
que desejam inclusive ingressar na política. O 
senhor tem sido fonte de inspiração para muitas 
pessoas. E nada mais justo do que um médico 
homenagear e resgatar essa, talvez mea-culpa, como 
falou o Senador Esperidião Amin, do que essa 
homenagem ter vindo do senhor, não esperava coisa 
diferente. 

O senhor participou das conversas on-line, nos 
tempos de pandemia e, desde o primeiro momento, se 
colocou à disposição, colocou à disposição esta 
Casa Legislativa, no que pudesse fazer para 
alavancar ainda mais o trabalho, as pesquisas 
científicas, os saberes e fazeres de Fritz Müller. 



Então, em nome da cidade de Blumenau, além do 
certificado, o senhor fez uma citação da visita 
que fez à casa do Luiz Bernardes, e nós 
gostaríamos de lhe entregar, simbolicamente, uma 
lembrança como gratidão por esta sessão especial. 
É uma obra de arte confeccionada por Luiz 
Bernardes e é uma borboleta mimética. 

(Procede-se à entrega do certificado e da 
lembrança.) 

(Palmas) 
Foi instalada uma borboleta desta, claro que 

num tamanho um pouco maior, no mausoléu da família 
Müller, no dia de ontem, no Cemitério Evangélico 
Luterano na cidade de Blumenau. E estamos 
entregando a algumas pessoas que contribuíram para 
o fortalecimento das ações em prol da memória de 
Fritz Müller.  

Viva Fritz Müller! Viva todos os pesquisadores 
e entusiastas! E que possamos seguir em frente e 
juntos nessa produção do conhecimento. 

Muito obrigado, uma boa noite a todos! 
(Palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Doutor Vicente 

Caropreso) -  Encerrando os pronunciamentos, nós 
gostaríamos de ouvir a palavra do senhor Hans- 
Dieter Beuthan. 

O SR. HANS-DIETER BEUTHAN - Boa noite a todos! 
Eu vou falar em português mais ou menos, ok? 
Prezado Deputado da Assembleia Legislativa, Doutor 
Vicente Caropreso, presidente da sessão; caros 
Deputados; caro Prefeito de Florianópolis, Topázio 
Silveira Neto; caro Rodrigo Ramos, Secretário de 
Blumenau.  

Senhoras e senhores, fiquei muito feliz em 
receber seu convite para a sessão especial da 
Assembleia Legislativa por ocasião do bicentenário 
de nascimento do grande naturalista germano-
brasileiro Johann Friedrich Theodor Müller, 
conhecido como Fritz Müller. E também, muito 
obrigado pela homenagem e pelas palavras, Rodrigo. 
Muito obrigado! 

É uma honra poder me dirigir a vocês aqui. 
Estou falando como Vice-Presidente Executivo do 
Centro Empresarial e Científico Brasil-Alemanha, 



com sede em Berlin.  E a Presidente da nossa 
associação, senhora Jutta Blumenau-Niesel  
gostaria de ter vindo a Florianópolis, mas, 
infelizmente, a sua idade e saúde não o permitem.  

A senhora Jutta Blumenau-Niesel é a bisneta do 
fundador de Blumenau, Doutor Hermann Blumenau, e 
ela pode contar sobre a emocionante relação entre 
seu bisavô e Fritz Müller, a partir de sua 
história familiar. Ela me pediu para compartilhar 
algumas dessas informações com vocês. [Degravação: 
Roberto] 

Mas, antes de chegar às saudações da senhora 
Blumenau, no entanto,  gostaria de fazer um breve 
comentário sobre os acontecimentos de hoje.  

Estou aqui junto com o CEO de uma empresa 
alemã líder em  Tecnologia, a FOC - Fibre Optical 
Components,  de Berlim, senhor Christian Kutza,  e 
o objetivo dessa viagem é estabelecer cooperações 
com parceiros brasileiros - especialmente para a 
transferência de tecnologia no campo de 
infraestrutura crítica e redes da fibra ótica. 

E eu tive hoje uma reunião muito boa com o 
novo Prefeito de Florianópolis, acho que foi a 
primeira visita nesse gabinete do Prefeito, e 
também tivemos um encontro com a Heath da 
Tecnologia da CERTI e sua equipe,  falamos sobre a 
cooperação bilateral na área de software, fibra 
ótica e biogás,  porque para nós é importante. 
Temos coisas de cultura e de comércio, é um bom 
relacionamento.  

Mas agora, vou citar a senhora Blumenau-
Niesel.  Ela falou: “Senhoras e senhores da 
Assembleia Legislativa! Infelizmente, devido a 
minha saúde, não posso aceitar seu amável convite 
para esta sessão especial em homenagem ao Doutor 
Fritz Müller. Pedi ao meu amigo, Hans-Dieter 
Beuthan, que lhe transmitisse meus melhores 
cumprimentos e lhe desejasse felicidades e boa 
saúde. 

Em nossa família, Fritz Müller era tão 
conhecido como Alexander Von Humboldt, que havia 
encorajado meu bisavô a estabelecer um 
assentamento para imigrantes alemães no sul de seu 
belo país.  Ambos haviam se encontrado em Erfurt, 



onde Hermann Blumenau completou seu aprendizado na 
conhecida farmácia Trommsdorff. 

A ‘Schwanen-Ring-Apotheke’  em Erfurt de 
Trommsdorff era um lugar que era conhecido na 
época, onde intelectuais de todas as disciplinas 
se encontravam e discutiam sobre Deus, o mundo e a 
ciência. O Doutor Blumenau conheceu lá Fritz 
Müller, ambos com dezesseis anos, bem jovens, não 
só porque escutavam o que os intelectuais tinham a 
dizer, mas também porque Fritz Müller era parente 
de Trommsdorff.  

Quando Blumenau finalmente fundou sua colônia 
em Santa Catarina, era obvio que Fritz Müller 
aproveitaria a oportunidade para iniciar seus 
estudos de História Natural também lá. Lidar com 
Müller não foi fácil, nem com o fundador do 
acordo, meu bisavô, e assim aconteceu que eles 
entraram em conflito por causa de algumas questões 
do acordo, por causa de opiniões divergentes. 

No entanto, em 1884, enquanto Blumenau, como 
ele disse, tinha completado o trabalho de sua vida 
e queria ver sua esposa e os filhos novamente, ele 
retornou para a Alemanha, e Müller ficou no 
Brasil. Ele se casou e teve filhos, eu conheci 
Frederico Kilian e sua filha Orla Kadletz 
pessoalmente. Eles são descendentes diretos de 
Fritz Müller.” 

Essa foi a primeira parte das memórias da 
senhora Blumenau-Niesel. 

Certamente a relação entre o doutor Blumenau e 
Fritz Müller não foi isento de conflitos, como 
falou Jutta Blumenau. Mas eles eram amigos e 
Blumenau convidou Fritz Müller para o Brasil, e 
eles permaneceram ligados de forma pragmática por 
muitos anos.  

Assim, foi o Doutor Blumenau quem vendeu dois 
bons lotes de terra para as famílias que chegaram 
a Itajaí - de Fritz Müller e de seu irmão August 
Müller. Foi o Doutor Blumenau que enviou uma carta 
de recomendação ao então Presidente da Província 
de Santa Catarina, João José Coutinho, na qual ele 
apoiou a candidatura de Fritz Müller à cidadania 
brasileira. E eu mesmo encontrei recentemente o 
original desse documento, com data de 20 de julho 



1856, nos arquivos estaduais da Baixa Saxônia, em 
Wolfenbüttel,  na Alemanha, um documento 
importante, histórico.  

Agora eu vou voltar a senhora Blumenau. Ao 
preparar as suas saudações, ela redescobriu outra 
coisa interessante, eu a cito novamente. E a 
equipa técnica, por favor, mostre a imagem. 

(Apresentação de foto.) 
Algumas pessoas conhecem esse lugar, muito 

bem, e essa aquarela fica na casa da Jutta 
Blumenau e ela falou: “Hoje, em nossa casa em Bad 
Harzfeld está pendurada na parede uma aquarela da 
primeira casa de Fritz Müller.” 

Mas, uma coisa interessante que, do outro lado 
dessa aquarela, está escrito uma pequena carta 
original. Eu vou falar um pouco dessa carta que 
está, na parte de trás, escrita a mão: foto do 
primeiro assentamento de J. Georg Repsold e 
família, no Brasil, Província de Santa Catarina, 
Município de Blumenau. Construída em 1864, vendida 
na mudança para o Rio de Janeiro em 1865, ao 
Doutor Fritz Müller, o conhecido botânico e 
darwinista. Foi pintada a partir de um desenho a 
lápis pelo pintor Bernhard Wiegand, atualmente em 
Bremen. 

Diz mais essa carta: “Maravilhosamente 
preparado por natureza este ramo,  para anexar uma 
placa, com um marco, um lema para a sua colônia, 
ou algo parecido, eu disse uma vez ao doutor 
Blumenau, naquela época ainda não era meu 
cunhado.”  

“Bom pensamento, replicou o último, mas o que 
você acha que seria melhor escrever neste cartaz? 
Deixe toda esperança, você que entra.” É uma boa 
palavra. É uma coisa histórica interessante! 

Senhoras e senhores, desde ano passado, a 
nossa associação, o WWZ-BD vem trabalhando para 
tornar Fritz Müller ainda mais conhecido na 
Alemanha. Nossos parceiros mais importantes aqui 
são as Prefeituras de Blumenau e de Florianópolis, 
o Instituto Histórico de Blumenau. Nossos projetos 
na Alemanha incluem, por exemplo,  o plano para 
conceder a Fritz Müller,  a título póstumo, um 
doutorado da Universidade Greifswald com a ajuda 



com nossos parceiros da Associação Empresarial da 
Pomerânia Ocidental em Greifswald. Acho que vamos 
trabalhar até setembro, e nesse tempo vamos 
realizar, temos também uma boa burocracia. 

Além disso, estamos felizes em apoiar os 
pesquisadores e autores brasileiros em suas 
viagens pela Alemanha este ano. Poderemos utilizar 
seus livros e publicações posteriormente na 
Alemanha para trabalhos de relações públicas no 
espírito de Fritz Müller. E nos enche de profunda 
alegria e satisfação ver o compromisso e a 
emocionalidade com que Fritz Müller, nascido na 
Turíngia,  é comemorado aqui no Brasil. 

A diversidade e a criatividade destas 
homenagens são admiráveis! Isto também deixou uma 
grande impressão na Alemanha, em Herfurt e 
Windischholzhausen, em Berlin e Greifswald, e em 
outros lugares. Torna-se muito impressionante o 
que vocês organizaram, aqui nessa região, em Santa 
Catarina, Blumenau, Florianópolis, por causa do 
aniversário de Fritz Müller. E hoje nós ajudamos 
também na Alemanha para desenvolver mais. 

Gostaria de parabenizar todos os envolvidos, 
em Florianópolis e em Blumenau, e agradecê-los do 
fundo do nosso coração. Gostaria de agradecer aos 
Prefeitos de Blumenau e Florianópolis, Mário 
Hildebrandt e Topázio Neto. Agradecemos, 
sobretudo, ao Rodrigo Ramos, Marcos Schroeder e 
Sueli Petry, em Blumenau, e ao Marcelo Nascimento, 
em Florianópolis. Tal lista só pode ser 
incompleta, mas, mais uma vez, estamos muito 
impressionados sobre isso. 

Senhoras e senhores, só uma informação sobre 
as coisas da Alemanha. No dia 31 de março, foi uma 
homenagem ao Fritz Müller em Erfurt  e 
Windischholzhausen.  Enquanto as celebrações de 
aniversário ocorriam aqui em Blumenau e em 
Florianópolis,   houve também duas homenagens na 
cidade natal de Fritz Müller, Windischholzhausen e 
em Erfurt. Na lápide para Fritz Müller em 
Windischholzhausen, o Prefeito de Erfurt, e o 
embaixador brasileiro na Alemanha, e o Centro 
Empresarial e Científico Brasil-Alemanha colocaram 
arranjos florais.  



Os representantes da nossa associação 
colocaram além das flores para o  Centro, também 
um arranjo para a cidade de Blumenau, que nos 
pediu para fazer isso. Consideramos esse pedido 
como honra e tivemos o prazer de cumpri-lo. Além 
disso, entregamos uma carta do Prefeito de 
Blumenau ao Prefeito de Erfurt. 

Essa cerimônia digna foi seguida pela abertura 
de uma exposição especial no Museu de  História 
Natural da cidade de Erfurt, intitulada ‘Fritz 
Müller – O Príncipe dos Observadores’.  A nossa 
associação também esteve representada e teve a 
oportunidade de realizar muitas conversas com 
convidados, o que para nós é muito importante. E 
ambos os eventos foram cobertos pela mídia do 
Estado Federal da Turíngia, tanto na TV quanto na 
mídia impressa.   

Por fim, só algumas palavras sobre Centro 
Empresarial e Científico Brasil-Alemanha, que já 
trabalha há muitos anos, tem um relacionamento com 
o Brasil. O WWZ-BD foi fundado no ano 2000, com o 
primeiro Presidente, senhor Jörg Sommerlath, irmão 
da rainha Silvia da Suécia,  cuja mãe é 
brasileira. 

As extensas atividades do WWZ-BD incluem 
contatos estreitos com a FIESC, de Santa Catarina, 
antigamente com o senhor Glauco Côrte, hoje ele é 
Vice-Presidente da CNI e, nessa semana, sexta-
feira, vamos visitar a CNI em Brasília. Temos bons 
relacionamentos, em Florianópolis, e nós 
realizamos alguns projetos com a ajuda do Governo 
da Alemanha sobre assuntos de biogás, com SCGÁS e 
com a Agência Nacional de Petróleo. Também o 
acordo de cooperação do WWZ-BD com a Fundação de 
Pesquisa e Tecnologia CERTI em Florianópolis e com 
AMMVI de Blumenau.  

Caros senhores e senhoras, a ligação entre 
tradição cultural e economia é uma tarefa 
importante, usemos o jubileu para desenvolver 
ainda mais as relações econômicas no futuro. E eu 
conheço Santa Catarina já, há alguns anos, e 
gostaria de aproveitar esta oportunidade para 
agradecer a todos os parceiros e amigos políticos 



e comerciais, que nos apoiaram, nos ajudaram em 
nosso trabalho nos últimos anos.  

Gostaria de encerrar com o lema de nossa 
associação, que se refere ao Doutor Blumenau: A 
motivação do fundador é nosso incentivo! Se 
aplicado a Fritz Müller ele poderia ler: a 
motivação de Fritz Müller é nosso incentivo. 

Foi uma grande honra falar hoje aqui. Muito 
obrigado pela sua atenção! 

(Palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Doutor Vicente 

Caropreso) -  Minha senhoras e meus senhores, 
autoridades que compõem a Mesa, só justificando a 
saída do Senador da República Esperidião Amin que,  
amanhã, às quatro horas da manhã, ele tem voo para 
Brasília e pediu para se ausentar. Pede desculpas 
a todos e a compreensão.  

Queria agradecer, portanto, ao senhor Edson 
Lemos, que representou o Governador, muito honrosa 
sua presença; ao Prefeito Topázio, talvez seja a 
primeira sessão especial em que ele participou, 
para mim foi uma honra estar junto; também, com a 
Procuradora de Justiça, senhora Monika Pabst, que 
é de Blumenau também, representando o Doutor 
Fernando Comin; ao Secretário Municipal de 
Cultura,  Rodrigo Rogério Ramos, eu agradeço 
demais o carinho, a distinção por ter deixado, não 
apenas o presente, mas a demonstração da parceria, 
isso é o que vale, e ao Ex-Deputado Marcondes 
Marchetti, pela sua trajetória.  

Foi uma honra estar aqui. Foi um ponto 
marcante na minha vida Parlamentar, não é sempre 
que a gente mergulha na cultura, na história. E, 
sobretudo, nós estamos falando aqui de proteção à 
natureza, que eu acho que é a coisa mais 
importante, nós estamos exaltando uma pessoa que 
protege a vida das pessoas. 

Então vale a pena, valeu a pena e sempre 
valerá a pena esse tipo de homenagem. Eu agradeço 
demais aos representantes da Alemanha que 
estiveram aqui, aos familiares, a todas as pessoas 
que, de uma maneira ou de outra, colaboraram. E 
dizer assim, nós estamos, como disse o Ex-



Governador, Senador Esperidião Amin, não de alma 
lavada, mas um pouquinho mais leve.  

Finalizando, agradeço a participação da minha 
esposa, Sally, não é comum ela vir a um 
acontecimento político; agradeço demais à 
Cristiane Loureiro, Presidente da Câmara, 
parlamentar como a gente; a minha equipe, do meu 
gabinete, em nome da Doutora Lucélia Araldi, que 
fez um trabalho magnífico ali; também à equipe da 
ALESC, que sempre está parceira, organizando, e 
deu de tudo para que isso acontecesse, e a todos 
os setores da ALESC.  

Neste momento, teremos a execução do Hino de 
Santa Catarina. 

(Procede-se à execução do hino.) 
A Presidência agradece a presença das 

autoridades e a todos que nos honraram com o seu 
comparecimento nesta noite. E convoca outra 
sessão, ordinária, para amanhã no horário 
regimental. Esta encerrada a sessão. [Transcrição: 
Guilherme][Revisão: Taquígrafa Eliana] 

 

 

 
 


